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a V . E x a . muitos annos. V i l l a B e l l a a 18 de 
D e z e m b r o de 1 7 7 2 . — Lu i z de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres.—III"10, o E x m o . S e n h o r 
M art inho de Mel lo c Castro. 

C O P I A J S T . 2 

I l lm o e E x m o . S e n h o r . — C o n f o r m e o que a 
V . E x a . reprezentei na m i n h a carta de 18 de 
D e z e m b r o do anno passado, para subi r á R e a l 
notic ia de sua magestade, fico esperando que a 
força das aguas deminua, para fazer despachar 
desde o P o r t o do Rio Jaurú (1) h u m a pequena 
E x p e d i ç ã o até o sitio denominado dos Morros 
ou até mesmo a a l tura de 22° ou 23" de lati-
tude A u s t r a l , sendo possível na m a r g e m esquer-
da do R i o P a r a g u a i j afim de sei' feita a uti l 
E x p l o r a ç ã o de observar se n a l g u m a daquellas 
P a r a g e n s poderia formar-se u m novo estabe-
lecimento nosso, antes que os Hespanhoes (huma 
vez que se anul lou o T r a t a d o cie limites) per-
tendão estabeleccr-se ali como em h u m certão, 
pertencente ao pr imei ro occupador, o que lhe 
nam ser ia nada deficil, supposta avez inhança 
da cidade da A s s u m p ç ã o , e comoda facil idade 
que offerece o R i o , sem Cachoeiras , n e m vara-

(1) O rio Jaurú é uma das cabeceiras do rio Paraguay, 
nasce na serra dos Parecis e vem direito ao sul desaguar 110 
alto Paraguay, perto de Villa-Maria. Pertence todo ao Estado 
de Matto-Grosso. 

(N. da li.) 


